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    Prefácio: Professora e pesquisadora – o uso de portfólios e aprodução de conhecimentos e saberes no cotidiano escolar


    Ter a oportunidade de escrever um prefácio de um texto é sempre um privilégio. Antecipadamente realizamos a leitura da obra, não só tendo a oportunidade de conhecê-la na íntegra antes de vários leitores, como também se tem a incumbência de apresentar a obra com o sentido de estimular a leitura para outros leitores. É preparar um texto que, de algum modo, irá contar aos leitores que iniciam a leitura do livro o que nele se encontra, que pensamentos produzirá, que sentimentos emergirão, que conhecimentos e diálogos serão mobilizados na escritura que se apresenta.


    Como toda antecipação — um privilégio — um dos sentidos que se apresentam é aquele que se constitui pelo reconhecimento de que o autor da resenha tenha alguma autoridade para dizer sobre a obra ou reconhecimento pelo que a obra apresenta em relação ao próprio autor da resenha. Esse reconhecimento de ter alguma relação com a temática, seja no contexto da obra ou por conta da relação do autor da resenha com o autor da obra é que tomo para expressar meu profundo agradecimento à autora deste livro — à Prof.ª Maria Cecília Cerminaro Derisso, meus sinceros agradecimentos por esta oportunidade.


    Podemos ver que um prefácio — além de ser música intitulada de João Carreiro e Capataz — já foi largamente utilizada em tempos idos como introdução de uma longa explanação oral. Aquele que prefaciava geralmente era uma pessoa que além de apresentar o que se seguiria, dava instruções ao público de como se comportar ou reagir em determinadas passagens do que seria exposto pelo autor da explanação. Com o advento do livro impresso, nos idos de 1500, o prefácio ascende à gênero textual importante para não só convidar os leitores para a leitura da obra como também assumindo um estatuto textual que lhe confere fidedignidade e consistência.


    Diante disso, como conferir ao leitor a fidedignidade pretendida e a consistência necessária para evidenciar o valor inaugural desse trabalho, cujo título é Possibilidades do Uso de Portfólios na Aprendizagem da Língua Materna na Escola. Ou como diz a música “Prefácio: E o que foi virou prefácio do que somos. E é real o que pra nós era um sonho”.


    E para tornar real o que era um sonho, conto uma pequena situação vivida, quando da mudança de minha morada, em que na nova casa era necessário desfazer-se de inúmeras caixas de materiais colecionados de vivências acadêmicas para poder fazer caber seu conteúdo no escritório menor do que na casa anterior. Em uma das caixas, inúmeras pastas e cadernos, alguns inclusive xerocados, contendo portfólios. E qual não foi minha supresa ao ver que dentre os portfólios guardados de um período profissional de ensino na graduação na Unicamp, um deles era o portfólio da estudante de graduação Maria Cecília Cerminaro Derisso! Portfólio fotocopiado, devidamente encadernado em dois volumes, contendo marcas dos processos reflexivos tanto da estudante, como também dos seus professores, eu inclusive. Dentre os portfólios guardados no armário do escritório hoje, figura o de Maria Cecília, junto com outros que julguei representativos de uma qualidade reflexiva construída e constituída no diálogo entre professores e estudantes acerca dos processos de ensinar e aprender o ofício docente.


    E não é que logo no início do livro a autora comenta da importância de sua graduação, do exercício de pesquisa que a fez encontrar-se com o temática portfólio e suas relações com a avaliação, bem como sua passagem por um projeto de ensino que articulava três disciplinas e era avaliado, em seu percurso, pelo uso de portfólios reflexivos! Essas experiências, vividas pela autora, foram marcantes para que ela, em sua caminhada reflexiva tomasse fôlego e reunisse forças para empreender a árdua tarefa de pesquisar o uso de portfólios nos processos de avaliação curricular em uma classe dos quintos anos da educação básica.


    Pesquisa da própria prática, levada a cabo de modo rigoroso e comprometido, em que não só realiza um processo de investigação calcada na reflexão da prática, como também, ao analisar os diferentes usos dos portfólios nos processos de avaliação, busca compreender as potencialidades desse instrumento nos processos de aprendizagem dos seus estudantes.


    Em seu capítulo de análise, intitulado “É possível ensinar e aprender a língua materna por meio de portfólios? Analisando as possibilidades e limites”, a autora toma de passagens tiradas dos portfólios de seus estudantes para comprender as marcas deixadas por eles nesse instrumento pedagógico e o quanto a reflexão realizada pelos estudantes passa a ter um caráter formativo se compreendida no âmbito do próprio percurso educativo do estudante.


    Portanto, a livro que se apresenta não só revela a trajetória de uma pesquisadora comprometida com a produção de conhecimentos e saberes, calcadas em uma ciência educacional que toma o cotidiano escolar como locus promissor e produtor desses saberes e conhecimentos, como também revela o trabalho de uma professora comprometida com as aprendizagens de seus estudantes. São nestes termos que o caráter inaugural de sua obra se revela: não só porque é um conhecimento produzido no contexto da prática docente como é um saber específico relativo ao uso de portfólios em uma dimensão crítica e emancipadora, para estudantes e professora. Professora-pesquisadora que alia a rigorosidade teórico-metodológica da pesquisa e do ensino com a amorosidade, ao modo proferido por Paulo Freire, para realizar um trabalho pedagógico consequente e potente junto a seus alunos e alunas.


    Para finalizar esse prefácio, ressalto a dimensão ética do trabalho investigativo-educativo, visto que a autora em suas considerações finais circunscreve as potencialidades do uso do portfólio na dimensão de seu trabalho pedagógico, compreendendo os seus limites e seus alcances no contexto escolar em que ele se delimita. Do modo como realiza essa circunscrição, a professora-pesquisadora conclama que os saberes e conhecimentos produzidos no âmbito de sua investigação possam ser divulgados de outro modo no cotidiano escolar, levando-se em conta que a voz dos estudantes em processos de avaliação podem fazer parte tanto do desenvolvimento curricular proposto pelos professores e professsoras, como também os diferentes modos de aprender podem potencializar os diferentes modos de ensinar, como tão bem são realizados pela professora-pesquisadora.


    Revela-se, portanto, no livro Possibilidades do Uso de Portfólios na Aprendizagem da Língua Materna na Escola, o quanto a reflexão escrita é uma estratégia fundamental de compreensão dos percursos profissionais e das potencialidades dos diferentes instrumentos pedagógicos, no caso os portfólios reflexivos, quando manuseados por professores e estudantes com o intuito de potencializar o aprendizado de ambos os participantes da empreitada educativa. Como diz a célebre Clarice Lispector: “nunca se entende a menos que se escreva”.


    Assim, o livro de Maria Cecília Cerminaro Derisso nos convoca não só a refletir sobre os nossos fazeres e saberes profissionais como também nos instiga a colocá-lo em conversa junto a outros professores e profissionais da educação com o intuito de humanizar as relações interpessoais, conferindo um sentido de solidaridade e bem querer ao nossos outros, em especial, nosso alunos e alunas, nos processos avaliativos acontecidos na escola.


    Guilherme do Val Toledo Prado

    (Professor da Faculdade de Educação da Unicamp e Coordenadordo GEPEC — Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada)

  


  
    Introdução


    Sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino.


    A educação necessita tanto de formação técnica e científica como de sonhos e utopias.


    Paulo Freire


    Este livro resulta de uma longa trajetória de estudos, de vivências e de experiências envolvendo a temática “portfólios”. Não tenho1 como falar deste estudo sem falar da minha trajetória acadêmica e pessoal que se iniciou no ano de 2004, quando ingressei no curso de graduação em pedagogia na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Esta foi a terceira graduação em que ingressei e minha mãe avisou: “só espero que esta você termine”. Até hoje questiono se a vontade dela era que eu terminasse por estar já há alguns anos passeando pelas universidades ou se esta vontade devia-se ao fato de eu estar seguindo seus passos. Não posso falar de minhas escolhas profissionais e acadêmicas sem falar da minha mãe.


    Mulher forte e determinada, de uma coragem ímpar e uma garra que me motiva a cada dia, minha mãe fez o antigo curso de magistério e logo começou a lecionar, parou seus estudos, pois engravidou cedo e somente sentou nos bancos de uma universidade quase vinte anos depois. Cursou pedagogia nesta universidade em que hoje faço meu mestrado — UFSCar — e eu ingressei neste mesmo curso na Unicamp, quando ela se encontrava em meados de sua graduação. Desde que optei por esta carreira tinha o objetivo claro de cursar a pós-graduação na área e, para tanto, já no primeiro ano de faculdade sabia que deveria me dedicar à pesquisa. Mas, como todo aluno ingressante, tinha mil sonhos, tantas e tantas vontades e quase nenhuma ideia de por onde deveria começar. E nisso, novamente, contei com a ajuda de minha mãe.


    Logo nos primeiros meses de curso soube da possibilidade de desenvolver um trabalho de iniciação científica. Para isso precisaria de duas coisas: um tema para pesquisar que fosse de interesse para a academia e um orientador para o desenvolvimento do trabalho. Minha mãe, nesta época, além de estar cursando a graduação exercia a função de coordenadora pedagógica em uma escola estadual e recorri a ela, solicitando ajuda para um possível tema a ser pesquisado. E foi esta a primeira vez que eu ouvi a palavra “portfólio”. Minha mãe me explicou, naquele momento, que esta era uma nova metodologia avaliativa que vinha se implantando nas escolas estaduais e que na escola onde ela trabalhava, os portfólios estavam sendo feitos pelas professoras como uma forma de avaliação contínua dos alunos, com a supervisão da coordenação pedagógica na tentativa de superar as tradicionais formas de avaliação. Entretanto, por se tratar de um tema ainda pouco estudado naquele momento, sugeriu que eu realizasse uma pesquisa sobre esta experiência que vinha sendo realizada na escola. Sentamos, elaboramos um esboço com uma questão de pesquisa e algumas hipóteses e foi com este papel e uma missão que retornei à faculdade: encontrar um orientador!


    Fiz um levantamento dos currículos Lattes dos professores da FE a fim de localizar aqueles que trabalhavam com a temática “avaliação” e identifiquei três. Sem ter critérios préestabelecidos para fazer a escolha, optei por uma professora que carregava como segundo nome, o de minha mãe: Prof.ª Dr.ª Mara Regina Lemes de Sordi. E posso dizer que este foi meu primeiro grande e maravilhoso encontro na graduação. Com ela desenvolvi duas iniciações científicas no decorrer da graduação.


    A primeira teve origem a partir da conversa inicial com minha mãe e nela estudei como o portfólio, como um procedimento de avaliação, se inseriu em uma escola estadual de ensino fundamental, identificando sua potencialidade como alternativa à avaliação formal, sua articulação no projeto político pedagógico e na forma de organização do trabalho pedagógico. Como principais resultados dessa pesquisa posso inferir que a aproximação com o cotidiano da escola permitiu visualizar que seu projeto pedagógico era construído coletivamente entre coordenação e professores, e que os portfólios, por sua vez, foram adotados por apresentar potencialidades na organização do trabalho pedagógico e possibilitar o acompanhamento de todo o processo de aprendizagem dos alunos. As maiores dificuldades em realizá-los centravam-se na falta de tempo das professoras que cumprem dupla jornada e no elevado número de crianças em sala de aula, o que prejudica o acompanhamento individual dos alunos, que este recurso reclama. Este primeiro estudo com os portfólios despertou o fascínio pelo tema e por sua potencialidade para a avaliação formativa e o desenvolvimento do trabalho pedagógico.


    À época de finalizar este primeiro estudo eu me encontrava no início do terceiro ano de graduação, quando tive meu segundo grande encontro, dessa vez com o Prof. Dr. Guilherme do Val Toledo Prado que, no primeiro semestre do ano letivo, era responsável pela disciplina Prática de Ensino nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Esta disciplina foi desenvolvida de maneira integrada com outras duas no mesmo semestre: Fundamentos do Ensino de Matemática e Fundamentos do Ensino de Ciências e o objeto de integração delas era justamente a elaboração de um portfólio reflexivo que foi o instrumento avaliativo conjunto das disciplinas.


    Surgiu, então, a partir das reflexões sobre a formação docente e inquietações que a temática da avaliação me suscitava, o interesse em pesquisar como os portfólios — um instrumento reflexivo de avaliação e formação — se configuravam no curso de formação docente a partir da ótica daqueles que avaliavam e também daqueles que eram avaliados. Dessa forma, essa segunda pesquisa buscou responder como alunos e professores do curso de pedagogia compreendiam e vivenciavam a experiência de utilização dos portfólios. Os resultados dessa pesquisa indicaram que se estabeleceu uma parceria na avaliação, na qual o professor deixou de ser o único avaliador e o aluno, o único avaliado, e os portfólios, neste contexto, possibilitaram a avaliação pelos parceiros da tarefa de aprendizagem, professor e aluno avaliaram todas as atividades desenvolvidas durante o período de trabalho, levando em conta a trajetória percorrida. Tratou-se, portanto, de uma avaliação processual que provocou mudança do olhar sobre a avaliação. Esta tentativa de inovação se deparou com dificuldades, sendo as maiores fragilidades identificadas decorrentes da inexperiência com o uso e da falta de tempo para a elaboração e acompanhamento do material produzido. Entretanto, o que se destacou foi justamente o significado desse processo para alunos e professores que mostraram aprender a partir dos portfólios, que pensaram e repensaram suas práticas através das produções neles constantes, o que melhorou seu compromisso profissional com a formação docente. Este segundo estudo resultou no meu trabalho de conclusão de curso, pelo qual tenho especial carinho.


    O término da graduação se deu no final do ano de 2007, quando prestei o processo seletivo para ingresso no mestrado e, no início do ano de 2008, ingressei na pós-graduação na Universidade Estadual Paulista — UNESP/Araraquara. Naquele momento dei continuidade aos meus estudos sobre portfólios. O município de São Carlos/SP, onde resido e, à época, atuava como professora das séries iniciais na rede municipal de ensino, havia recentemente adotado o portfólio como uma política pública de avaliação, sendo que este se tornou uma obrigatoriedade em todas as turmas de ensino fundamental. A pesquisa desenvolvida buscava responder se os portfólios, neste contexto, figuravam como um instrumento formativo e reflexivo ou de controle burocrático. O trabalho não foi desenvolvido em sua totalidade, pois não terminei o curso. Entretanto, os apontamentos decorrentes de sua coleta de dados mostraram que a maneira como esta política foi implementada apontou uma grande desarticulação entre o proposto e a realidade das escolas, sua proposta pedagógica e seu Projeto Político Pedagógico, o que implicava a condenação do instrumento ao cumprimento de uma burocracia, desperdiçando, desta forma, todo seu potencial formativo.
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